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APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O décimo volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles e aquelas que 
pensam e intercruzam as diferentes problemáticas educacionais.

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, 
com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas que 
permeiam o contexto educacional brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, 
de forma interdisciplinar, a partir da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, 
problemas e situações comuns a Educação. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O texto tem o propósito de relatar 
um projeto de ensino que surgiu a partir das 
observações realizadas semanalmente no 
Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 

a Docência (Pibid), nas quais foi possível 
identificar a dificuldade de compreensão pelos 
alunos no que concerne a identidade do índio 
atual. A questão que nos inquietava e, por isso, 
norteou o planejamento do trabalho foi: de que 
maneira organizar o ensino de modo a favorecer 
a compreensão da identidade do índio no estado 
do Paraná? A realização do projeto como um 
todo permitiu desvelar a identidade do índio 
atual e gerar o entendimento e aprendizagem 
adequada e científica dos conceitos centrais da 
temática para todos os envolvidos: professores, 
alunos e acadêmicos.
PALAVRAS-CHAVE: Indígenas no Paraná. 
Projeto de ensino. Pibid.

INDIGENOUS CULTURE IN PARANÁ FROM 

THE CURRENT PERSPECTIVE: REPORT OF 

A TEACHING PROJECT

ABSTRACT: The text aims to report a teaching 
project that arose from the observations made 
weekly in the Institutional Program of Teaching 
Initiation Scholarship (Pibid), in which it was 
possible to identify the difficulty of understanding 
by the students regarding the identity of the 
current Indian. The question that worried us 
and, therefore, guided the planning of the work 
was: how to organize education in order to favor 
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the understanding of the identity of the Indian in the state of Paraná? The realization of the 
project as a whole provide unveiling the identity of the current Indian and to generate the 
adequate and scientific understanding and learning of the central concepts of the theme for 
all involved: teachers, students and academics.
KEYWORDS: Indigenous people in Paraná. Teaching project. Pibid.

1 |   INTRODUÇÃO 

A lei nº 11.645 de fevereiro de 2008, “estabelece as diretrizes e bases da educação 
nacional, para incluir no currículo oficial da rede de ensino a obrigatoriedade da temática 
‘história e cultura afro-brasileira e indígena’” (BRASIL, 2008). A finalidade maior da referida 
lei é possibilitar ao aluno a compreensão do índio como um sujeito histórico que contribuiu 
com a história atual da sociedade brasileira. 

Diante disso, compete aos professores não perpetuarem conhecimentos 
estereotipados e errôneos, que contribuem para manifestações de preconceitos e 
discriminações. 

No entanto, nas vivências de estágio e ações docentes, percebemos que muitos 
professores apontam terem dificuldades em trabalhar com a temática indígenas no estado 
Paraná e, por vezes perpetuam estereótipos acerca da temática. Essa dificuldade se 
dá, na maioria das vezes, pela falta ou superficialidade de conhecimento por parte dos 
professores que, acabam por recorrerem às informações contidas nos livros didáticos, 
os quais tratam esse conteúdo de forma descontextualizada, não atual e com pouca 
cientificidade.

Ana Paula Delgado (2011), afirma que os conteúdos reservados nos livros didáticos, 
bem como nos currículos escolares são poucos e insuficientes para o professor planejar e 
ministrar suas aulas. Aponta também que, apesar dos avanços com a lei nº 11.645, o livro 
didático ainda não traz todas as informações relevantes para o ensino desses conteúdos. 
Todavia, há que se ponderar que, apesar de todas as críticas tecidas ao livro didático por 
muitos autores, esse recurso ainda é um dos únicos instrumentos utilizados pela maioria 
dos professores para organização do ensino.

Sendo assim, esse texto tem o propósito de relatar um projeto de ensino que surgiu 
a partir das observações realizadas semanalmente no Programa Institucional de Bolsa de 
Iniciação a Docência (Pibid), nas quais foi possível identificar a dificuldade de compreensão 
pelos alunos no que concerne a identidade do índio atual. 

A questão que nos inquietava e, por isso, norteou o planejamento do trabalho foi: de 
que maneira organizar o ensino de modo a favorecer a compreensão da identidade do 
índio no estado do Paraná? 

O texto está organizado em duas partes, nas quais tratamos, primeiramente, de 
descrever o percurso traçado para a organização do ensino que superasse a prática 
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pedagógica superficial, padronizada e preconceituosa. E, posteriormente, apresentamos 
alguns resultados obtidos com a realização do projeto, principalmente, as conquistas na 
aprendizagem conceitual dos estudantes. Por fim, tecemos algumas considerações da 
experiência vivida.

2 |  O PERCURSO TRAÇADO PARA A RESSIGNIFICAÇÃO DOS CONTEÚDOS

O projeto foi desenvolvido numa turma de 5o ano de uma escola municipal de Cornélio 
Procópio, no Paraná, com o objetivo de contribuir com o desvelamento da identidade do 
índio, com ênfase no estado do Paraná e, para tanto, fundamentamo-nos principalmente 
nas ideias defendidas por Luís Donisete Benzi Grupioni (1995) e Ana Paula Delgado 
(2011), de que os livros didáticos em sua maioria trazem informações primitivas do índio 
e que os conteúdos contidos neles, não são suficientes para o ensino da temática cultura 
indígena. 

Discorre Grupioni (1995), que os livros didáticos, em sua maioria, generalizam a 
figura do índio, além de não apresentá-los na contemporaneidade, atribuindo a eles 
características primitivas. Além disso, o autor afirma que, a prática recorrente de trabalhar 
a cultura indígena somente no dia 19 de abril contribui para perpetuar com a visão primitiva 
e estereotipada do índio, uma vez que no único dia voltado para a temática, as atividades 
consistem em confecção de artefatos e pinturas de índios nus vivendo na mata e lutando 
com arco e fecha.

Com a lei nº 11.645 de fevereiro de 2008 que estabelece a obrigatoriedade do ensino 
da história e cultura afro-brasileira e indígena, idealizaram que o índio passasse a ser 
considerado um sujeito histórico que contribuiu para a construção da cultura nacional.  A 
partir desta legislação, os livros didáticos passaram a abordar o conteúdo com informações 
mais atuais. No entanto, apesar dos avanços, os livros didáticos ainda não apresentam 
todos os conteúdos relevantes acerca da temática, nem tampouco os trata de modo 
profundo e relacional, haja vista as nomenclaturas ultrapassadas como, por exemplo, 
“aldeia” e “tribo” sendo utilizadas para denominar, respectivamente, os conceitos de terra 
indígena e etnia.

Esta dificuldade foi observada nos momentos de inserção na escola proporcionados 
pelo Pibid, nos quais foi possível observar a superficialidade que o livro didático abordava 
a cultura indígena. Após a explicação da professora, estudo do livro, visionamento e 
discussão de vídeos e imagens, os alunos ainda apresentavam muitas dúvidas de como 
os índios se organizavam para viver, o que eles comiam e como estudavam. Contudo, 
ainda representavam, por meio de desenhos, o índio nu e com arco-flecha, justamente 
porque o livro didático não apresenta informações adequadas e contextualizadas. 

Desse modo, buscamos organizar o ensino por meio de metodologias diversificadas, 
para além do livro didático, na tentativa de dar visibilidade real e atual a esta cultura. 
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Isto é, pesquisamos e selecionamos instrumentos de ensino que contribuíssem com o 
desvelamento da identidade do índio atual e que foram utilizados no desenvolvimento do 
projeto de ensino.

O projeto foi estruturado em duas etapas: relatos de pesquisa e discussões e, 
conversa informal com uma acadêmica jovem indígena. A primeira etapa constituiu-se 
de três atividades: pesquisa por parte dos alunos, visionamento e debate de vídeo e 
discussão de texto.

Na atividade de pesquisa, os alunos tinham que investigar com seus familiares se 
os mesmos têm algum índio descendente na família ou se conhecem alguém próximo. 
Inicialmente, os alunos ficaram receosos em afirmar ter algum familiar indígena ou 
conhecer alguém próximo que tinha grau de parentesco com índios. No entanto, após 
contarmos que estudamos e somos colegas de indígenas na universidade, os alunos 
sentiram-se mais a vontade para manifestar seus relatos de pesquisa. Essa atividade 
foi organizada com o intuito de aproximar os indígenas da realidade deles, pois muitas 
vezes, a visão que tinham dos mesmos era distante de suas vivências e cotidiano. 

A segunda atividade consistiu em visionamento e debate do vídeo: “Índios no 
estado do Paraná” publicado por Moraes (2014), com o objetivo de apresentar imagens e 
informações atualizadas das terras indígenas no estado do Paraná. Logo após, realizamos 
um debate a fim de confrontar as informações que eles tinham a respeito da cultura 
indígena com as apresentadas no vídeo.

Na terceira atividade discutimos o texto “Povos indígenas no Paraná”.  Ao término 
desenvolvemos uma atividade de análise interpretativa, em duplas, fundamentados no 
que foi explicitado e problematizado na aula.

Na segunda etapa do projeto, organizamos uma conversa com uma acadêmica 
da UENP e nossa colega no curso de Pedagogia que, por julgar de extrema relevância 
a desmistificação dos índios, realiza um trabalho de divulgação da cultura indígena na 
região de Cornélio Procópio, no Paraná. A indígena pertence a etnia Kaingang e reside 
na terra indígena de Santa Amélia. Iniciou sua conversa com os alunos explanando que 
não tem vergonha de ser indígena e depois apresentou as formas de organização dos 
índios, bem como sua cultura: estudo, religião, alimentação, moradia, língua e economia. 
Mostrou principais artefatos produzidos na terra indígena em que reside e o significado 
dos objetos sagrados, das músicas e das pinturas.

A seguir, apresentamos e discutimos alguns resultados obtidos com o desenvolvimento 
do projeto.

3 |  ALGUMAS CONQUISTAS NA APRENDIZAGEM

Antes do início do projeto, a professora regente, como já explicitado nesse texto, 
havia trabalho a cultura indígena a partir do livro didático adotado pelo município e 
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solicitado aos alunos uma representação que demonstrasse a visão que tinham do índio 
atualmente. A maioria das produções realizadas pelos alunos apresentavam elementos 
como os ilustrados nas imagens abaixo:

Figura 1: Representações dos alunos sobre o índio atualmente. 
Fonte: Arquivo pessoal das autoras.

As representações vão ao encontro do que defendem os autores sobre os 
estereótipos contidos no livro didático, como o uso do arco e flecha, nudez e sapé, na qual 
são interpretações de outros tempos. O fato de representarem etnias diferentes - como 
mostra o desenho da direita - pode, num primeiro momento, parecer relevante e positivo, 
demonstrando a compreensão que os alunos tiveram da cultura indígena. No entanto, 
uma análise contextual e aprofundada do desenho permite dizer que a explicação oral 
da professora regente sobre a atual e constante luta pela etnia indígena, pela conquista 
de seus direitos, preservação de sua cultura e identidade, não foi suficiente para que 
os alunos compreendessem que essa luta é simbólica, e não mais corporal, como no 
passado, já que grande parte da turma, mesmo após ouvir a explicação da professora, 
ainda representava os índios dos dias atuais lutando com arco e flechas.

Após o desenvolvimento do projeto a professora solicitou nova atividade, desta vez, 
uma atividade de escrita, na qual os alunos tiveram as seguintes questões norteadoras: 

1. Recebemos em nossa turma a visita agradável de uma indígena que nos ensinou muito 
sobre a cultura e o modo de viver do seu povo nos dias atuais. Escreva três informações 
importantes que você aprendeu na palestra sobre a cultura da etnia indígena.

2. Após ouvir os relatos da indígena na palestra, o que você pensa sobre os índios nos 
dias atuais.

As respostas dos alunos para as questões descritas acima revelam que as 
representações estereotipadas iniciais foram superadas, conforme demonstram suas 
produções: 
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“Os indígenas não andam mais nus, andam com roupa normal e lutam para não perder 
sua cultura”. (Aluno A. B.)

“Que se pintam para guerra. Não tem vergonha de ser índia. Se preparam bem para 
poder cuidar da sua tribo”. (Aluno J. M.)

“Eu aprendi que as pinturas são sagradas, que a aldeia onde ela mora é calma e eles 
constroem chocalhos, Apanhador de sonhos com as coisas da natureza.” (Aluno K. V.)

“Eu aprendi que devemos respeitar seus direitos. Aprendi que eles têm marcas sagradas 
e como é o modo de viver dos indígenas”. (Aluno L.)

“Os índios não podem dormir em casa de sapê. Que eles têm um índio para conversar 
com Deus, que fala para eles coisas como quando vai chover”. (Aluno M. J.)

“1º é não ter vergonha de ser índio. 2º eles têm uma língua materna que não pode perder. 
3º eles têm uma cultura melhor que a minha”. (Aluno V.)

“Ela está vindo aqui em Cornélio Procópio porque seu povo precisa do apoio da gente 
para ensiná-los. Mostrou-nos os objetos que não são sagrados que podemos pegar nas 
mãos”. (Aluno N. P.)

“Eu penso que eles andam de roupa. Os índios não deixam de realizar os seus costumes, 
as crianças estudam como nós só que na língua materna e na portuguesa e continuam 
em busca de seus direitos”. (Aluno J. M.)

“Eu penso que eles têm sua própria cultura e seus direitos, e que eles têm uma vida boa”. 
(Aluno M. V.)

“Nos dias atuais eles usam roupas e eles lutam pelos seus direitos não com arco e flecha 
e sim dizendo que é um índio”. (Aluno V.)

“Eu penso que hoje em dia eles são como os humanos porque eles não têm nada de 
diferente”. (Aluno Y.)

As produções escritas demonstram que os alunos modificaram a concepção sobre o 
índio, ou seja, demonstram uma aprendizagem do conceito atual de índio: ser civilizado, 
produtor de uma cultura diferenciada e que suas lutas não são corporais, mas simbólicas, 
que ocorrem pela busca por conhecimentos necessários para defesa de sua cultura.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O fato do conceito deturpado de indígena, bem como de sua cultura, estar tão 
enraizado nos alunos justifica-se pelo motivo do livro didático, enquanto instrumento de 
difusão de conteúdo escolar, perpetuar um índio estereotipado e descontextualizado. Além 
disso, o livro didático é um dos poucos recursos utilizados pela maioria dos professores, 
o que dificulta a superação de conceitos equivocados e preconceituosos.

 Diante disso, faz-se necessário a busca de outros materiais e estratégias de ensino, 
que superem o ensino estandardizado e os conceitos adotados como padrão. O que só 



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 10 Capítulo 11 107

foi possível porque o Pibid se fez presente na escola, haja vista as condições de trabalho 
dos professores e da escola atualmente.

 A realização do projeto como um todo permitiu desvelar a identidade do índio atual 
e gerar o entendimento e aprendizagem adequada e científica dos conceitos centrais da 
temática para todos os envolvidos: professores, alunos e acadêmicos. Isto porque, além 
dos resultados dos alunos, demonstrados nas atividades desenvolvidas, o planejamento e 
desenvolvimento do projeto possibilitou uma mudança de paradigma em nós, professoras 
e futuras professoras, que supõe novas formas de reestruturar e organizar o ensino da 
temática Índios do estado do Paraná, qual seja: para além dos livros didáticos. 
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